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ATA REUNIÃO DA CÂMARA GOVERNO - TRABALHADORES 
 

 

 
Data: 16/04/2013 
Local: Ministério do Trabalho e Emprego, Bloco F, sala 433 – Brasília/DF. 
 
PARTICIPANTES: LADY ANA CAMPOS GUIOTTI – SE; SÉRGIO ARAUJO SEPULVEDA – 
SE; GUSTAVO DIAS – SE; VITORIO FREITAS – SPPE; YEDDA BEATRIZ GOMES DE 
ALMEIDA DYSMAN DA CRUZ SEIXAS SINGER AFONSO – SENAES; VALMOR 
SCHIOCHET – SENAES; EUDES DA SILVA CARNEIRO – SRT; RITA PINHEIRO – SRT; 
CARLOS PEREIRA – CGTB; JOSÉ CARLOS PADILHA AREAS – CTB; VALEIR ERTLE – 
CUT; CARLOS CAVALCANTE LACERDA – FS; AGILBERTO SERÓDIO – NCST; 
SEBASTIÃO JOSÉ DA SILVA – NCST; FRANCISCO CANINDÉ PEGADO DO 
NASCIMENTO – UGT; ANAILDO DA SILVA – SIMTRATETOR; REGINALDO SANTOS – 
SINDICARGAS; ANTONIO PEREIRA DE AMORIM – SIMTRATETOR; VADIR DE SOUZA 
PEREIRA – FS; ANGELUCIO PIVA – SINDICARGAS; NATALICIO F. ALVES – 
SINDICARGAS; OMAR HAKIN – FTTRESI; REGINALDO BORGES – SINTRONCOT; FABIO 
– SINTRANH; FRANCISCO ALAMO; FRANCISCO PEREIRA – SINTRAMMAR; 
APARECIDO C.MENDES – SINTRMMSP; ALVARO S. EGEA – CSB; RAIMUNDO FIRMINO 
DOS SANTOS – CSB; MARTHA MOREIRA DE FREITAS – CSB; JOSÉ LUCAS DA SILVA – 
CSB; CLÓVIS SCHERER – DIEESE; SANDRA OLIVEIRA – CUT. 
 
 
Aos dezesseis de abril de dois mil e treze, no Ministério do Trabalho e Emprego, sala 433, 1 

ocorreu a reunião da Câmara Governo Trabalhadores. ABERTURA: Iniciando a reunião e os 2 

trabalhos, o Sr. Carlos Pereira fala sobre a aprovação da ata da reunião anterior da Câmara 3 

e faz uma pequena correção sobre o nome e cargo do Sr. Francisco Erivan Pereira, 4 

Presidente do Sindicato da Movimentação de Mercadoria de Santos. O Sr. Pegado informou 5 

que a UGT vai se manifestar sobre tal ata na próxima reunião da Câmara Governo 6 

Trabalhadores. A ata foi aprovada com tal ressalva referente ao Sr. Pegado, que traria para 7 

discussão algumas questões sobre o documento na reunião conseguinte do grupo. 8 

Finalizado este ponto de pauta, o Sr. Carlos Pereira apresentou as demais questões que 9 

norteariam os trabalhos desta Câmara Governo Trabalhadores: Item 03, Continuidade nas 10 

discussões acerca da representação da categoria dos movimentadores de mercadorias; Item 11 

04, Conclusão dos estudos objetivando o encaminhamento de anteprojeto de lei que trata 12 

dos atos antissindicais. Informou também que o Grupo que trataria dessa questão dos atos 13 

antissindicais não teve a oportunidade de se reunir até a presente data, mas a discussão 14 

seria feita até a reunião da Câmara seguinte. A Reunião da bancada dos trabalhadores que 15 

tratará das questões de práticas antissindicais está marcada para o dia 08 de maio de 2013. 16 

O Sr. Eudes Carneiro comentou que tal inversão na pauta do dia de reunião não seria 17 
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prejudicial, e informou que esteve presente nas primeiras reuniões onde se criou o Grupo de 18 

Trabalho que trataria da questão de atos antissindicais, onde se chegou a um “quase 19 

consenso” sobre a maioria dos temas. Já que o assunto é urgente, como salientado pela Sra. 20 

Rita, que manifestou sua preocupação sobre os encaminhamentos relativos ao tema e o 21 

adiamento das discussões sobre o mesmo, o assunto é sempre proposto nas reuniões do 22 

CRT, com as bancadas. Tal discussão é uma demanda da OIT, e tem que ser debatida 23 

também pelos empregadores, no âmbito do MTE. O tema foi discutido em Fortaleza, no 24 

Congresso nacional de entidade Sindical, também foi discutido internamente, no dia anterior 25 

a esta reunião da Câmara e na semana anterior também. Informou sobre uma intenção do 26 

Ministério de se fazer uma oficina, ou seminário, envolvendo a OIT, Ministério do Trabalho, 27 

Ministério Público do Trabalho, Centrais Sindicais, ou Judiciário, ou outro órgão que se 28 

entender que seja relevante para discussão, para que se possa levar esse assunto e fechar o 29 

tema de forma concreta. A Sra. Rita comentou que as pessoas que representariam a OIT só 30 

disporiam dos dias 09 e 10 de maio para a discussão do tema. Informou que já se tinha 31 

planejado fazer uma Oficina com a câmara dos servidores para discutir a regulamentação da 32 

Convenção 151. Então, se aproveitando de tal Oficina, a partir da atividade em Fortaleza, se 33 

conversou sobre aprofundar o debate sobre práticas antissindicais. Visariam fazer uma única 34 

atividade e discutir os dois temas. Durante o debate, o Sr. Pascoal questionou se a Câmara 35 

possuía um Presidente. A Sra. Rita propôs fazer um levantamento, mandar para o Sr. Eudes 36 

essa atualização, pois como muda muito, é interessante atualizar quem é o Presidente e 37 

Coordenador. O Sr. Valeir Ertle comentou que seria a segunda vez que a CUT muda de 38 

representantes e disse que a bancada dos trabalhadores pede ao Ministério que se publique 39 

a Portaria o mais breve possível, para se evitar nomes equivocados nas reuniões. Então, o 40 

Sr. Eudes Carneiro informou que no próximo dia 31 de maio vence o mandato dos atuais 41 

representantes das entidades sindicais, tanto no CRT, quanto nas câmaras, então se 42 

pretende, até o dia 30 de abril, receber as indicações de nomes. A CUT já encaminhou os 43 

nomes indicados da Central. O Sr. Pascoal Carneiro propôs que se fizesse a discussão do 44 

item 03 da pauta, continuidade nas discussões acerca da representação da categoria dos 45 

movimentadores de mercadoria, e depois se faria esse calendário de reuniões. Não havendo 46 

discordância, a palavra foi passada para o Sr. Carlos Pereira. A reunião que está sendo 47 

relatada seria continuidade da última reunião da câmara bipartite, onde se definiu que o 48 

caminho para um acordo passava exatamente pela definição dos limites da categoria de 49 

movimentação de mercadoria, procurando caracterizar, discutir e detalhar os conflitos 50 

existentes na base. O que foi decidido, em primeiro lugar, fazer uma caracterização da 51 
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categoria procurando definir origem e o destino baseado na origem do destino de transporte 52 

da carga, procurando trabalhar mecanismos de auto composição, para que possa ter uma 53 

fórmula de definir e dirimir os futuros conflitos. Tomou-se por base o documento apresentado 54 

pelas federações dos trabalhadores na movimentação de mercadoria. A base do trabalho foi 55 

criar um Grupo de Trabalho para poder detalhar esses limites. Marcou-se uma reunião para o 56 

dia 14 de maio, às 10 horas, em São Paulo, onde se pretende fechar esse documento, para 57 

levar à próxima reunião do CRT. O Sr. Agilberto Seródio informou que a Nova Central já 58 

oficializou o entendimento, está aberta para discussão, mas não a partir de uma premissa de 59 

que movimentador de mercadoria é aquele que movimenta da origem ao ponto final, porque 60 

de tal forma acaba com a representação de transportes. O Sr. Eudes informou que se 61 

acordou na reunião anterior, no encaminhamento das propostas, o entendimento de cada 62 

Central sobre o tema, e foi feita uma compilação. Disse, inclusive, que se houver 63 

necessidade, pode-se encaminhar um quadro resumindo qual era o entendimento, com todos 64 

os expedientes que chegaram, para servir de fundamento na reunião do dia 14 de maio. 65 

Justificou o não envio desse encaminhamento para as federações de movimentadores de 66 

mercadorias porque eles já encaminharam também a manifestação através da CSP. O Sr. 67 

Pegado informou que o Ministério do Trabalho será um órgão homologador desse acordo 68 

que será construído. O Ministério do Trabalho não irá participar da reunião do dia 14 de 69 

maio. Esgotadas as manifestações e encaminhamentos propostos sobre o tema, passou-se 70 

então para a criação de um calendário de reuniões a Câmara Trabalhadores Governo. O Sr. 71 

Valeir comentou que não poderia ficar uma semana à disposição de uma agenda de 72 

reuniões, informando que dia 06 e 07 teria reunião sobre tabela de categoria, e nos dias 08, 73 

09 e 10 de maio ocorreria um seminário com a OIT. Considerou-se passar as reuniões do dia 74 

06 e 07 de maio para os dias 21 e 22, porém, tal remanejamento de datas ainda seria 75 

aprovado. O Sr. Eudes comentou que o Seminário não é uma questão definitiva e talvez não 76 

ocorra na data referida. A Sra. Rita Pinheiro então disse que já está acordado com a OIT. O 77 

que se está fechando é a ideia do programa, é fazer não só com o Executivo, mas também o 78 

Ministério Público do Trabalho, e o TST, para discutir práticas antissindicais, envolvendo 79 

empregadores também. A questão da convenção 151 entre Governo e Trabalhadores, foi 80 

acordado na reunião da Câmara Bipartite. Então não é atividade só do Governo, ele está 81 

articulando junto com a OIT, mas que tem participação dos trabalhadores. Foi fechado 82 

inclusive com o vice-diretor da OIT para ser nessas datas comentadas e as duas pessoas 83 

que estão vindo já estão dispostas a isso. O Sr. Eudes informou que a CNTI cedeu as 84 

instalações para a primeira oficina, e teve o apoio da CUT. Pediu também que alguma 85 
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Central pudesse assumir a responsabilidade de ajudar na organização. Acordou-se que a 86 

reunião sobre a tabela de categoria ocorrerá nos dias 22 e 23 de maio. O Sr. Pascoal propôs 87 

que as Centrais indicariam os nomes, ficariam responsáveis para convidar, notificar e levar 88 

para a Câmara, para se iniciar os trabalhos. A Secretaria Executiva faria o contato com os 89 

representantes das Centrais, e os membros da reunião aqui relatada indicariam os nomes 90 

dos representantes para se fazer o contato. O Sr. Cézar Haiachi informou que o Sr. 91 

Secretário Messias estava com uma ideia de fazer um seminário em algumas capitais, para a 92 

divulgação da nova portaria, mostrando o que mudou e o que não mudou. Começaria por 93 

Brasília, possivelmente na semana conseguinte a reunião referida nesta ata. São Paulo e 94 

Porto Alegre nos dias 02 e 03 de maio e na semana seguinte, Rio de Janeiro e Belo 95 

Horizonte, sendo duas cidades por semana; quatro ou cinco horas de reunião, onde se 96 

juntariam empregadores e trabalhadores. Seriam, mais ou menos, três semanas de evento. 97 

ENCERRAMENTO: Terminadas as considerações a respeito da pauta e das datas 98 

referentes ao calendário de reuniões da Câmara, o Sr. José Carlos Padilha Arêas finaliza 99 

esta reunião da Câmara Governo Trabalhadores, desejando boa viagem a todos.  100 


